
RESENHA 

Bacelar, Jeferson. GINGAS E NÓS: 
O JOGO DE LAZER NA BAI-IIA, 
Salvador, 1991, Ed. Fundação Casa 
de  Jorge Amado. 

É voz correlite dizer que o futebol 
é uma grande paixão brasileira, fato 
comprovadamcnte verdadeiro visto 
a mobilizaçáo nacional por ocasiáo 
das copas do mundo, apesar dos fre- 
quentes insucessos da nossa seleção. 
O curioso é que este interesse liacio- 
nal, não sem razáo tido como com- 
ponente da idciitidadc do brasileiro 
(flamenguista!, vascaíno!, baliia!, vitó- 
ria! ... todos nós expressamos ocasio- 
nalmente uma identidade de torce- 
dor), não tenlia merecido uma inves- 
tigação mais sistemática por parte das 
ciências sociais, sobretudo no que diz 
respeito ao fiitebol praticado pelo 
povo. 

Recéni-lançado pela Fundaçáo 
Casa de  Jorge Amado, cliega às nos- 
sas mãos o livro "Gingas e nós: o jogo 
de  lazer na Baliia", do antropólogo e 
professor da Faculdade de Filosofia 
e Ciências IIiimanas da Univcrsi- 
dade Federal da Baliia, Jefersoii Ba- 
celar. O livro, pela significativa contri- 
buição ao entendimento de  uma das 
mais importantes formas de  lazer da 
sociedade brasileira - o futebol prati- 
cado no bairro e i10 fim de semana, 
o nosso famoso baba! -, merece não 

somente a atenção dos especialistas 
em ciências sociais, que assim dis- 
põem de uma etnografia séria e com- 
petente sobre certa vivência social 
das camadas populares, como tam- 
bém, a leitura de toda e qualquer 
pessoa que, de alguma forma, se 
iilteresse pela história e cultura 
nacionais. 

O autor começa o livro expondo 
a concepção d e  futebol que seu 
estudo pretende alcançar, "como um 
componente da vivência de  traba- 
Iliadores c negros de  um bairro po- 
pular de Salvador" (p. 21), em que 
iiiexisten~ alguns aspectos que dáo 
coloração particular àquele profissio- 
nalmente praticado: torcedores, equi- 
pe técnica e aprimoramento físico. 
Futebol que o autor toma "como um 
modo de  ser, construído no seu dia 
a dia, capaz de gerar um tempo de  
expressão de sua linguagem, novos 
poderes, formas próprias de  intera- 
ção e relativa autonomia" (p. 2 1). 

Para efetuar a análise que se pro- 
põe, Bacelar organiza seu livro de 
maneira a imediatamente enfocar 
alguns elementos teórico-metodoló- 
gicos fundamentais à sua apreensão 
an tropoiógica. Com efeito, o antro- 
pólogo, qiie também se fará presente 
como jogador, pesqiiisador e partici- 
pante do objeto de pesquisa -veja-se 
a propósito o capítulo "O Nativo e o 



Antropólogo" -, introduz-nos riiima 
indispeiisável discussão sobre o cará- 
ter metodológico constitiiinte do  tra- 
ballio científico. 

No  seu enteridinieiito, torna- 
se inevitável direcionar o caminlio 
da  aventura antropológica - que em 
certo sentido pode ser entendida 
como a româiitica vocação para 
o testemuiiho d o  "outro", própria à 
profissão d o  aiitropólogo - para o 
processo d e  transformação da  socie- 
dade, tão rapidamente, entre  nós, 
tornada moderna e urbana. ihsiiii, 
no  capitiilo denominado "O Antro pó- 
logo e o Urbano", procura superar 
algumas anibigkidades concernentes 
ao traballio d e  campo, dcseii\lolvido 
sob a forma d e  micro-sociologias no  
âmbito de  sociedades mais coiiiple- 
sas, a partir da distinção entre duas 
unidades coiistitutivas da  pesquisa 
sócio-antropológica: a observação e a 
investigação. 

"A unidade d e  observação d o  
nosso es t~ ido" ,  diz-nos o au to r ,  
seriam "( ...) os pequciios grupos de  
moradores da 'Olicliria', lias quadras 
da Boca d o  Rio, aos domingos, nos 
anos d e  1987 e 1988" (p. 127), uni- 
dade esta, estabelecida ar b i trariameii- 
te, dentro da qual se deseiivolveriam 
as iii terações, ci?jas iriterrelaçõcs são 
percebidas pelo observadoi-. 

Já a unidade d e  iiivestigaçáo 
seria imposta a partir da observação, 
"( ...) pois batamos d e  liomens partici- 
pando, inesmo a nível d e  comporta- 
me11 to iii terpessoal, d e  uma série de 
processos eiivolvidos na trarisrornia- 
ção d e  uma sociedade moderria e iir- 
bana" (p. 27). Desta fornia, a i i~iida- 
d e  d e  iiivestigaçáo é eiiteiidida como 
unia análise d e  processos sociais. 

Assiiil, no  capítulo iiltitulado "O 
Bairro na Cidade", Bacelar traça i1111 

perfil d o  deseiivolviinento d o  bairro 
d a  Boca d o  Rio, locus d e  sua pesqui- 
sa, d e  forma a nos dar  um qiiadro 
fundamental d e  siia ocupação, ur- 
banização e valorização d o  solo, bem 
como da especulação imobiliária 
desta decorrente ,  eleinentos que  
estariam implicados no  modo d e  vida 
daqueles que são os s~yeitos d e  sua 
investigação, sobretudo devido a 
alguns processos coletivos d e  l~ata 
pela moradia. 

A parte final d o  livro, intitulada 
"O Baba: Uma Festa d o  Povo", segu- 
ramente a niais densa, realiza ao 
mesnio tempo que unia descrição efi- 
ciente do  jogo conio é jogado, uma 
leitiira teórica das mais proveitosas 
sobre o universo d e  significações, 
niediaiite o qual os jogadores igiial- 
mente jogam, "ao jogar o jogo". Sig- 
nificações estas que tornam o Iúdico 
elii fcsta, que liierarqu izam os joga- 
dores d e  acordo com seti maior ou  
menor prestígio, qiie coiifereni nor- 
mas diarite da ausêiicia d e  regras e 
d e  jiiízes, que segregam o campo 
e seus arredores como um território 
masculirio, que expressam, como unia 
ritualidade, formas vigentes d e  socia- 
bilidade ... e que, sobretudo, fazem 
o baba gostoso d e  ser jogado. 

Ao fim da leitiira, lamenta-se 
apenas a brevidade d o  texto, ficando 
a expectativa d e  que o tema tenlia 
desdolirameiitos cin oiitros h-aballios, 
d e  caráter acadê~iiico oii 11áo. 

P.S. - É de  se lamentar também, 
que este livro, como muitos outros 
tít~ilos da rcceiite ciência social baia- 
ria, seja dificilrneiite eiicoiitrado nas 
livrarias. 
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